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Presidente
deu calote
nos EUA

Reportagem da rede norte-americana CNN afirma
que, em junho, a presidente Dilma Rousseff deixou
para trás uma dívida de US$ 100 mil nos Estados
Unidos por aluguel de limusines. O cônsul-geral de
San Francisco, Eduardo Paraiso Ramos, confirmou a
dívida: “Não recebemos os recursos de Brasília”.

FHC SUGERE QUE DILMA
RENUNCIE À PRESIDÊNCIA
Ex-presidente diz que governo está corroído pelo “lulopetismo”

TÂNIA RÊGO/ABR

Fernando Henrique Cardoso afirma que há o “sentimento popular de que o governo, embora legal, é ilegítimo”

SÃO PAULO E BRASÍLIA

O ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso
(PSDB)endureceu,ontem,
otomdacríticacontraogo-
verno Dilma Rousseff e o
PT. Emmensagempublica-
da em redes sociais, o
ex-presidente disse que
persiste o “sentimento po-
pular de que o governo,
embora legal, é ilegítimo”e
queabasemoraldoPlanal-
to teria sido“corroídapelas
falcatruas do lulopetismo”.
“Se a própria presiden-

te não for capaz do gesto
de grandeza (renúncia ou
a voz franca de que errou,
e sabe apontar os cami-
nhos da recuperação na-
cional), assistiremos à de-
sarticulação crescente do
governo edoCongresso, a
golpes de Lava Jato”, es-
creveu o ex-presidente
com tom incisivo.
Fernando Henrique

menciona, no texto, o bo-
neco do ex-presidente Lu-
la vestido de presidiário,
exibidonasmanifestações
emBrasília. Para ele,mes-
mo que Dilma “pessoal-
mente possa se salvaguar-
dar”, seu governo “sofre
contaminação dosmalfei-
tosde seupatrono”, no ca-

Oposição reforça a tese do impeachment
Um dia após as manifes-

taçõesemtodoopaíspedin-
do, entre outras questões, o
afastamento da presidente
Dilma Rousseff, o líder do
DEM no Senado, Ronaldo
Caiado (GO), disse que a
Câmara não precisa aguar-
dar a conclusão das análise
das contas do governo da
petista de 2014 para abrir
processo de impeachment.
ParaCaiado, osdecretos

não numerados com aber-
tura de crédito especial no
anopassadoqueautorizam
as pedaladas fiscais já são
suficientesparaopresiden-
tedaCasa,EduardoCunha
(PMDB-RJ), autorizar o
início do procedimento.
Segundo o senador, os

decretos liberamcrédito su-
plementar,demaisdeR$17
bilhões, sem aprovação do
Congresso e descumprindo

aConstituiçãoFederaleaLei
deResponsabilidadeFiscal.
Já o senador Aloysio

Nunes (PSDB-SP) disse
que o PSDBapoiará o pro-
cesso, caso seja aberto pe-
laCâmaradosDeputados.
Eleafirmou,porém,queas
condições políticas para o
afastamento da petista
aindanãoestãoreunidase
que sóestarãonomomen-
to em que o PMDBdecidir

deixar o governo.
Em discurso na tribuna

doSenado,o tucanodefen-
deuque já existemelemen-
tos jurídicos para pedir a
abertura do processo de
afastamento da presidente.
Eduardo Cunha frisou,

ontem, que os pedidos de
afastamento continuarão
sendoapreciadoscomcaute-
laecombaseemfundamen-
tos técnicospelaCâmara.

SIDNEY LINS J./LIDERANÇA DO DEM

Caiado diz que Câmara já pode votar afastamento

O BRASIL APÓS OS PROTESTOS

TRECHOS

“(...) a Presidente,
mesmo que
pessoalmente possa se
salvaguardar, sofre
contaminação dos
malfeitos de seu
patrono e vai perdendo
condições de governar”

“Se a própria Presidente
não for capaz do gesto
de grandeza (renúncia
ou a voz franca de que
errou, e sabe apontar os
caminhos da
recuperação nacional),
assistiremos à
desarticulação
crescente do governo e
do Congresso”

“Até que algum líder com
forca moral diga, como o
fez Ulysses Guimarães,
com a Constituição na
mão, ao Collor: você
pensa que é presidente,
mas já não émais”

FERNANDO HENRIQUE
EX-PRESIDENTE

so, Lula, e “vai perdendo
condições de governar”.

CONCHAVOS
O ex-presidente diz,

ainda, que “os conchavos
de cúpula só aumentam a
reação popular negativa e
não devolvem legitimida-
de ao governo, isto é, a
aceitaçãodeseudireitode
mandar, de conduzir”, nu-

ma menção à articulação
do governo com o presi-
dente do Senado, Renan
Calheiros (PMDB-AL),
por uma agenda positiva
no Congresso como res-
posta à crise política.
Para FHC, a desarticu-

lação do governo persisti-
rá “até que algum líder
com forçamoral diga (pa-
raapresidenteDilma),co-

mo o fez Ulysses Guima-
rães, com a Constituição
na mão, ao Collor: ‘você
pensa que é presidente,
mas já não émais’”.

FALTAGRANDEZA
Integrante da Executi-

vaNacionaldoPT,odepu-
tado federal Paulo Teixei-
ra (SP) disse que “falta
grandeza”aoex-presiden-

te da República Fernando
Henrique Cardoso.
“Falta grandeza ao

ex-presidente Fernando
Henrique. Nos piores mo-
mentos de seu governo,
quando teve a desvalori-
zaçãocambial,opresiden-
teLula trabalhouparaque
o PT não pedisse seu im-
peachment”, afirmou o
parlamentar. (AG)



18POLÍTICA
A GAZETA TERÇA-FEIRA, 18 DE AGOSTO DE 2015

O BRASIL APÓS OS PROTESTOS

A
N

D
R

É
C

O
E
L
H

O
/

A
G

Ministro
Edinho Silva
disse que o
governo
respeita atos
contrários

Governoprega
otimismoenão
faz alarde após
manifestações

MinistroEdinhoSilva
dissequesepessimismo
forsuperado,oBrasil
voltaráacrescer

BRASÍLIA

No dia seguinte às mani-
festaçõescontraapresiden-
te Dilma Rousseff (PT), o
governopregouootimismo
e conclamou a população a
acreditarnoBrasil.Emuma
entrevista coletiva após a
reunião de coordenação
política de Dilma com seus
principais ministros e líde-
res aliados no Congresso, o
ministro da Comunicação
Social, Edinho Silva, disse
que épreciso desfazer o cli-
ma de intolerância e pessi-
mismo instalado no país.
“Queremos a construção

deumaagendaeotimismo.

Temos que acreditar na for-
ça do nosso país. Em breve
estaremos saindo das difi-
culdades” disse Edinho,
completando em seguida:
“Oquenóstemosqueenten-
deréqueemumpaísdemo-
crático énatural que asma-
nifestações ocorram. Esta-
mos vivenciando um perío-
do de intolerância política
cultural e religiosa. É um
momentodifícil”.
Paraoministro–umdos

mais fiéis aliados da presi-
dente – “temos (governo)
que trabalhar para desfa-
zer essa ambiente de into-
lerância”. Na avaliação de
Edinho, houve um recuo
nas manifestações de do-
mingo, com relação às que
ocorreram emmarço.
Ele disse que pessoal-

mentediscordacomaagen-
da colocada pelos manifes-
tantes “pelo fim da demo-
cracia”,mas que respeita os
atos.AoladodeEdinho,olí-
der do governo naCâmara,
deputado José Guimarães
(PT-CE), disse que a oposi-
ção deve estar frustrada
com o tamanho da mobili-
zação popular de ontem, já
que o PSDB passou a fazer
convocações para o ato.

FRUSTRAÇÃO
“As manifestações no

Nordeste foram todas me-
nores.OPSDBconvocouos
atos.Aexpectativadelesera
talvez outra. A presidente
tem que dialogar com as
ruas, mas tem que dialogar
com 200 milhões de brasi-
leiros ebrasileiras. Pénaes-

trada,humildade,tranquili-
dade.Porqueainstituciona-
lidadedemocráticapermite
atéqueosBolsonarosdavi-
da preguem a volta do gol-
pe”, disse Guimarães, refe-
rindo-se ao colega deputa-
do Jair Bolsonaro (PP-RJ).
Edinho disse esperar

que o Brasil já comece a
demonstrar sinais de reto-
mada econômica na vira-
da deste para o próximo
ano.“OBrasilestáfazendo
o dever de casa para que
nos possamos retomar o
crescimento. Nosso senti-
mento é de otimismo. Se
nós quebrarmos esse ins-
trumento de pessimismo
que se instalou, evidente-
mente que isso vai acele-
rar a retomada do cresci-
mento”, apostou. (AG)

O PORTA-VOZ

“Nosso sentimento é
de otimismo. Se nós
quebrarmos esse
instrumento de
pessimismo que se
instalou,
evidentemente que
isso vai acelerar a
retomada do
crescimento”

EDINHO SILVA
MINISTRO DA SEC. DE
COMUNICAÇÃO SOCIAL

Financial Times defende que Dilma fique
O jornal britânico Finan-

cial Times publicou ontem
editorial sobre a crise brasi-
leira e a presidente Dilma
Rousseff. A publicação afir-
maque, apesardospedidos
de impeachment, a presi-
dente tende a continuar no
cargo porque o Congresso
também está metido em
corrupção e resiste “empu-
xar o gatilho”.
Alémdisso, caso “Dilma

seja removida, provavel-
mente haveria outro políti-
co medíocre para substi-
tuí-la”.OFTdizqueaperda

do grau de investimento
continua sendo uma possi-
bilidade real e “não háma-
neiras óbvias de quebrar o
impasse” na economia.
Aediçãoimpressa,ojor-

nal britânico dá bastante
destaque ao Brasil. Na pri-
meira página, a principal
foto mostra as manifesta-
ções contra o governo.
Uma extensa reportagem
sobre os desvios na Petro-
bras cita “quão venais são
os políticos brasileiros, es-
pecialmente do Partido
dos Trabalhadores”. (AE)

CRIS FAGA / AE

Manifestante usa máscara em protesto em São Paulo

Aliado de Renan é
indicado ministro do STJ
A presidente Dilma

Rousseff indicou o desem-
bargador Marcelo Navar-
ro,doTribunalRegionalFe-
deralda5ªRegião(TRF-5),
para ministro do Superior
Tribunal de Justiça (STJ).
Ele foi o segundo mais vo-
tadoemlistatrípliceforma-
da pelo tribunal e encami-
nhada à presidente.
Navarro contou com o

apoio, nos bastidores, da
articulação do presidente
do STJ, Francisco Falcão.
Contoutambémcomasim-

patia do presidente do Se-
nado, Renan Calheiros
(PMDB), de acordo com
uma fonte que acompa-
nhou a indicação.
De acordo com minis-

tros do STJ, a expectativa
é que o novo ministro in-
tegre a 5ª Turma do STJ,
responsável por analisar
as questões relativas à
Operação Lava Jato, e as-
suma a relatoria dos ha-
beas corpus de investiga-
dos no esquema de cor-
rupção na Petrobras. (AE)

HUMILDADE

“A presidente Dilma
tem que dialogar
com as ruas, mas
tem que dialogar
com 200 milhões de
brasileiros e
brasileiras. Pé na
estrada, humildade,
tranquilidade”

JOSÉ GUIMARÃES
(PT-SP) LÍDER DO
GOVERNO NA CÂMARA
DOS DEPUTADOS
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PESQUISA NA PRAÇA DO PAPA

EmVitória, 71%
defendemo
impeachment

CARLOS ALBERTO SILVA

Manifestantes cruzaram a Terceira Ponte em protesto realizado no domingo

Pesquisadeuniversidade
fezumdiagnósticosobre
quemsãoeoquepensam
manifestantescapixabas

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Pesquisa realizada por alu-
noseprofessoresdocursode
Sociologia Política da Uni-
versidade de Vila Velha
(UVV)mostrouque71,58%
dos manifestantes que fo-
ramàPraçadoPapa, emVi-
tória, no último domingo,
querem o impeachment de
DilmaRousseff (PT).
Entre os defensores do

impeachment, 55,4% dese-
jamquea retiradadeDilma
seja sucedida de novas elei-
ções. Outros 9,58% gosta-
riamque o segundo coloca-
dona eleiçãode2014, o se-
nador Aécio Neves (PSDB),
fosseomandatário.Por fim,
6,56% querem que o vi-
ce-presidenteMichel Temer
(PMDB)assuma.
Questionados sobre vol-

ta dos militares ao poder,
14,2% se dizem “totalmen-
te favoráveis” e 23,50% fa-
lam ser “favoráveis sob al-
gumas circunstâncias”.

O levantamento da uni-
versidade constatou que os
manifestantessão,majorita-
riamente,homenscommais
de40anos,comrendafami-
liar superior a R$ 4mil, en-
sino superior completo e
eleitores de Aécio, que per-
deu asúltimas eleições para
Dilma. Dos entrevistados,
81,97% afirmaram terem
votadono tucano.

ORIGEM
Amaior parte dos entre-

vistados declarou morar na
Praia do Canto (11,75%).
Em seguida, os bairros de
onde partiram mais mani-
festantes foram Jardim da
Penha (7,10%) e Mata da
Praia (6,55%), emVitória.
Embora, segundooscál-

culos da Polícia Militar, a
maior parte dos manifes-
tantestenhapartidodeVila
Velha, pela Terceira Ponte,
apesquisamostroupercen-
tuais menores para mora-
dores de Praia da Costa
(4,10%) e Itapuã (3,28%).
“Paramuitas pessoas de

Vila Velha o protesto foi
atravessar a ponte e só”,
diz o coordenador de
pós-graduação em Socio-
logia Política da UVV e or-
ganizador da pesquisa, Vi-
tor Amorim de Ângelo.
Para ele, o estudo de-

monstrouqueomovimento
não foipopular: “Ogoverno
tem obrigação de ouvir o
movimento.Mas não se po-
dedizer queamanifestação
é da sociedade brasileira. É
deuma fraçãoda sociedade
quepertence aumaelite”.
Foram entrevistadas

377pessoas.Amargemde
errodapesquisaé5,5pon-
tos percentuais para mais
oumenos.

MILITARISMO

37%
apoiam a ditadura
É a soma dos que dis-
seram concordar com
militares no poder.

OUTRAS PERCEPÇÕES

Renda familiar
Omaiorpercentual, 35,25%,é
depessoascomrenda familiar
acimadeR$8mil.Outros
25,4%têmrendaentreR$4
mil eR$8mil.Osque têm
renda familiar entre
R$1.601eR$4mil são
22,95%. Jáoscomrenda
familiardeatéR$1,6mil
correspondemaapenas 11,2%
dosmanifestantes.

Voto
Amaioria, 81,9%, votou em

Aécio Neves no segundo
turno das eleições de
2014. No primeiro turno,
o tucano foi a opção de
63,6%. Mas 70,4% se
consideram apartidários.

Confiança
A Igreja foi a instituição
que mais recebeu
apontamentos como de
“muita confiança” pelos
manifestantes: 34,7%.
Em segundo, as Forças
Armadas, com 34,4%.

Outros 23,5% se
disseram favoráveis sob
algumas circunstâncias.
Já 14,2% são totalmente
favoráveis à intervenção
militar.

Política
80,8% dos abordados
disseram que se
informam diariamente
sobre política. O
principal meio de
informação, para 68%, é
a internet.

AVALIAÇÕES

“Não podemos
desconsiderar que atos
ocorreram em mais de
200 cidades. Não é
fácil reunir tanta gente
em três datas
consecutivas com o
mesmo propósito”

RICARDO ISMAEL
CIENTISTA POLÍTICO E
PROFESSOR DA PUC-RIO

“O movimento perdeu
força, mas ainda tem
muita. Não criou
condição objetiva
para impeachment,
mas colocou pressão
permanente sobre o
governo”

ANTONIO MAZZEO
CIENTISTA POLÍTICO E
PROFESSOR DA UNESP

A redução na quantida-
de de manifestantes nas
ruas doBrasil nodomingo
é sinal de que omovimen-
toantigovernoperdeufor-
ça. Por outro lado, temex-
pressão suficiente para
manter pressão sobre ins-
tituições que poderão in-
fluenciar o destino do
país, como o Tribunal de
Contas da União (TCU).
A avaliação de pesqui-

sadores consultados on-
tem por A GAZETA a res-
peito do pós-protestos.
Na Grande Vitória, 40

mil pessoas foram às ruas,
segundo números oficiais
Em março, foram estima-
das 100mil pessoas. Tam-
bém houve redução nas
manifestações pelo país.
“Nãopodemos descon-

siderar que atos ocorre-
ram emmais de 200 cida-
des.Nãoé fácil reunir tan-

ta gente em três datas
consecutivas com o mes-
mo propósito”, afirma o
cientista político da
PUC-Rio, Ricardo Ismael.
“Pensarão duas vezes an-
tes de tentarem um acor-
dão para aprovar as con-
tas no TCU, frear a Lava

Jato ou poupar a presi-
dente no TSE”, diz.
Para o sociólogo da

PUC-Rio Luiz Jorge Wer-
neck Vianna, a nãomanu-
tenção nos números de
manifestantes não signifi-
ca que a tese do impeach-
ment está sepultada. “O

protesto foi mais retórico,
marcouclimade insatisfa-
çãogeraleponto.Ogover-
no está mais seguro, mas
não dá para assegurar o
que acontecerá nos próxi-
mos três anos”.
“Obviamente, o movi-

mento perdeu força, mas

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Luiz Jorge Viana e Ricardo Ismael analisaram o cenário após as manifestações

aindatemmuita.Nãocriou
condição objetiva para im-
peachment, mas colocou
pressão permanente sobre
o governo”, avaliou Anto-
nioCarlosMazzeo, cientis-
ta político daUnesp.
Dilma terá contas de

campanha julgada no
TSE.Sereprovadas,elaeo
vice, Michel Temer
(PMDB) podem ser im-
pugnados. Eduardo Cu-
nha (PMDB), presidente
da Câmara, assumiria o
comando do país e convo-
caria novas eleições.
Se o TCU opinar pela re-

jeição das contas dela de
2014, por causa das “peda-
ladas fiscais”, o Congresso
terá elementos para votar o
impeachment. Temer assu-
miria. E casoaLava Jato as-
socie Dilma diretamente, o
Congresso terá argumento
para afastá-la.

Adesãomenor não significa alívio ao governo

gazetaonline.com.br
Confira outros detalhes e
gráficos da pesquisa sobre os
protestos em Vitória.


